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As doenças tropicais negligenciadas são um grupo de doenças de 
origem bacteriana, viral, fúngica e não transmissíveis.¹ O acesso 
inadequado ao saneamento básico, a água potável e as condições 
de higiene marcam o caráter social dessas comorbidades. Além 
disso, a pandemia de COVID-19 expôs falhas macroestruturais, 
agora é amplamente reconhecido que os determinantes sociais 
têm impacto na saúde. Em 2020, a implementação de serviços de 
saúde essenciais para as doenças negligenciadas foi afetada, 
dentre elas, menciona-se a hanseníase.²

A tendência apresentou-se estacionária nos dois anos analisados. 
Na análise descritiva dos dados foi possível observar uma queda 
na notificação em 2020 para todos os meses analisados. Dessa 
forma, apesar das medidas epidemiológicas permanecerem 
estáveis durante a pesquisa, os dados comprovam o 
questionamento inicial do trabalho: a pandemia de COVID-19 
levaria a uma diminuição na notificação dos casos das doenças 
negligenciadas; refletindo a falta de atenção da saúde pública 
para esses problemas.

A queda observada reflete o baixo rastreamento epidemiológico 
(endemicidade oculta), e não a queda dos diagnósticos de casos. 
Os dados, portanto, apontam a necessidade de sensibilização dos 
gestores e profissionais de saúde sobre a atenção contínua que as 
doenças tropicais negligenciadas merecem na agenda de saúde, 
sobretudo nos locais com os piores indicadores sociais.

Analisar a tendência temporal de detecção da Hanseníase entre 
os anos de 2019 a 2020 no Brasil.
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² EHRENBERG, J. P. et al. Strategies supporting the prevention and
control of neglected tropical diseases during and beyond the
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Trata-se de um estudo ecológico, de séries temporais, dos anos de 
2019 a 2020. Os dados de notificação da hanseníase foram 
extraídos do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde. Para a análise de tendência foi utilizado o software Stata
(versão 12) e empregado o modelo de regressão linear de Prais-
Winsten, em qual a variável independente foi o mês de cada ano 
analisado e a variável dependente foi a taxa de notificação da 
doença.
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